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A Construtora Passos vem buscando industrializar cada vez mais suas obras para reduzir os prazos de
construção e para depender menos de mão de obra  tratada pela empresa como principal gargalo do
momento. Por isso, após realizar um levantamento de custos por apartamento, decidiu trocar a tradicional
alvenaria estrutural de blocos de concreto e laje treliçada pelo sistema com paredes e lajes de concreto
moldadas in loco. A nova solução apresentou custo mais elevado, mas mesmo assim foi escolhida para
construção do Residencial Belvedere, na cidade de Betim (MG).

A escolha foi motivada principalmente pela redução do prazo de execução. O empreendimento,
enquadrado no programa Minha Casa, Minha Vida, será construído em 15 meses; se fosse com
alvenaria, levaria 19 meses, estima a engenheira orçamentista da construtora, Christiane Ramos. Ela
conta que a empresa vinha enfrentando muitos problemas com o sistema anterior. "Já houve situação de
fazermos as lajes no canteiro e não termos mais onde estocar, porque a alvenaria não estava pronta",
relata.

Com as paredes de concreto, a empresa gastará quase R$ 18 mil para construir cada apartamento; ao
todo, são 34 blocos com quatro andares cada, sendo quatro unidades por pavimento, totalizando 544
imóveis. Esse sistema ficou aproximadamente R$ 2 mil mais caro em relação à alvenaria, pois a
construtora optou pela aquisição das fôrmas de alumínio em vez da locação.

"É nossa primeira vez com paredes de concreto e decidimos pela compra dos moldes, mesmo eles
custando quatro vezes mais que o aluguel. Tomamos essa decisão porque vamos reutilizar as fôrmas nas
próximas obras", explica Christiane. Mesmo com o custo elevado, a engenheira conta que a opção foi a
mais viável. "A princípio, estamos gastando um pouco mais, mas quando formos reutilizar as fôrmas,
basta enviálas à fábrica para um pequeno reparo. Aí, o valor será muito mais baixo do que se fossemos
alugar", justifica.
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Para a mão de obra, a construtora montou uma equipe própria com salário em torno de 15% acima do
que se paga no mercado, por ser um serviço mais especializado. Os trabalhadores, no início, são
treinados no próprio canteiro pela empresa fornecedora das fôrmas, e até um consultor em paredes de
concreto foi contratado para acompanhar os operários.

Segundo a engenheira, agora todos os empreendimentos da Construtora Passos deverão ser construídos
com esse sistema. "Não há mais como trabalhar de forma artesanal. Estamos priorizando a
industrialização e já temos três projetos em estudo com paredes de concreto", conclui Christiane Ramos.

Apoio de engenharia: Fernando Benigno

Localização Rua Pedro João José, 110, Bairro Citrolandia, Betim (MG)
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Residencial Belvedere
Localização Rua Pedro João José, 110, Bairro Citrolandia, Betim (MG)



Observações: de acordo com a construtora, os tetos não terão gesso corrido na opção A. Ainda segundo a empresa, a unidade bloco é a
quantidade necessária para a proteção de um bloco. Os valores da verba, bem como os demais valores, são para um apartamento.
Recomendase verificar os diâmetros das telas diretamente com a empresa.

 
Esta seção mostra estudos feitos pelas construtoras. As projeções só valem para o caso apresentado. O sistema apontado como mais
competitivo pode mostrarse inviável em obras com outras características e dimensões. O estudo apresentado não deve ser tomado como
padrão estrito para decisões de orçamento e escolha de materiais ou sistemas. Construtoras poderão enviar estudos comparativos para
publicação nesta seção. Fale com a Redação pelo telefone (11) 21732303 ou envie email para construcao@pini.com.br.
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